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Oportunidades para os 
Recém-nascidos em Africa

Dados práticos, políticas e apoios

programáticos para a prestação de cuidados 

de saúde aos recém-nascidos em África

Porque foi escrito este livro?
Todos os anos morrem pelo menos 1,16 milhões de recém-nascidos em África. Até há pouco
tempo, estas mortes não eram contadas. Cerca de dois terços destes bebés poderiam ter sido
salvos se a cobertura de intervenções viáveis e baseadas em evidências tivesse já alcançado os
90%. Os países estão a reconhecer que tratar da saúde neonatal é uma actividade catalisadora para
melhorar os cuidados de saúde materno-infantis já existentes e para os integrar noutros programas
como os da malária e os do VIH.

A quem se dirige este livro?
Esta publicação foi criada por meio de uma parceria de agências da Organização das Nações Unidas
(ONU), de doadores, de ONG, de organizações profissionais e de diversos colaboradores, para
ser útil a todos os que estão empenhados em acelerar os progressos para salvar as vidas das mães,
dos recém-nascidos e das crianças africanas.

Que informações contém este livro?
· Novas informações sobre os recém-nascidos africanos: onde, quando e porque morrem eles?

Quantas vidas poderiam ser salvas?

· Um panorama dos cuidados continuados de saúde materna, neonatal e infantil 

· Qual é a situação actual, as oportunidades existentes e as próximas medidas a tomar para
melhorar e integrar a saúde do recém-nascido em nove pacotes e programas fundamentais
interligados com os cuidados continuados de saúde?

· Princípios e ideias para fasear as intervenções destinadas à saúde dos recém-nascidos, com
exemplos de diversos países

· Dados sobre o estado da saúde, os progressos e as políticas relativas a 46 países africanos
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